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Ajuda parcial
Endividamento do Brasil cai no curto prazo com PIB nominal maior

Relação dívida bruta/PIB - em %

Variação interanual do deflator do PIB no 3º tri, por componente - em %
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Endividamento dos governos sobe
pelo 4o mês e é o maior em um ano
LarissaGarcia eAlexRibeiro
DeBrasília e SãoPaulo

A dívida bruta dos governos
no Brasil subiu pelo quarto mês
seguido em relação ao Produto
Interno Bruto (PIB) e alcançou
74,70% em outubro, segundo
dados divulgados pelo Banco
Central (BC) nesta quarta-feira
(6). Este é o maior patamar des-
de outubro de 2022.

Em termos nominais, o endivi-
damento somou R$ 7,913 tri-
lhões no mês. De acordo com a
autoridade monetária, a alta de
0,30 ponto percentual em rela-
ção a setembro pode ser explica-
da principalmente pela evolução
dos juros nominais apropriados,
que contribuiu com aumento de
0,60 ponto percentual, e pela
emissão líquida de dívida, de 0,1
ponto. Em relação ao mesmo
mês do ano passado, a alta foi de
1,8 ponto percentual.

Por outro lado, o efeito da va-
riação do PIB nominal puxou em
0,5 ponto para baixo.

A dívida líquida, por sua vez,
ficou estável em outubro em 60%
do PIB (R$ 6,352 trilhões). Essa
métrica desconta os ativos do
governo, como as reservas inter-
nacionais. Na comparação com
outubro de 2022, houve avanço
de 2,9 pontos percentuais.

Nomês,os impactosmais signi-
ficativos foramdos jurosapropria-
dos,queaumentaramomontante
em0,6ponto,o superávitprimá-
rio,que reduziuomontanteem
0,1ponto, adesvalorizaçãocam-
bialde1,0%nomês (reduçãode
0,1ponto), eoaumentodoPIB (re-
duçãode0,4ponto).

Pela metodologia do Banco
Central, o setor público consoli-
dado, que engloba o governo fe-
deral, Estados e municípios, re-
gistrou superávit primário de
R$ 14,8 bilhões em outubro, con-

tra resultado positivo de R$ 27,1
bilhões um ano antes.

No mês, houve superávit de
R$ 19,5 bilhões no governo cen-
tral (BC, Tesouro e Previdência) e
déficits de R$ 3,9 bilhões nos go-
vernos regionais e de R$ 805 mi-
lhões nas empresas estatais. Nos
12 meses encerrados em outu-
bro, o setor público consolidado
acumulou déficit de R$ 114,2 bi-
lhões, equivalente a 1,08% do PIB.

“Em 12 meses temos visto um
crescimento desse resultado de-
ficitário desde junho [de 2022].
Até maio havia superávit primá-
rio e de lá para cá vimos o cresci-
mento desse resultado negati-
vo”, ressaltou Fernando Rocha,
chefe do departamento de esta-
tísticas do Banco Central.

O resultado nominal, que in-
clui despesas com juros, foi defi-
citário em R$ 47,1 bilhões em
outubro e em R$ 834,3 bilhões ,
ou 7,88% do PIB, em 12 meses.

ContaspúblicasRelação entre endividamento e
PIB cai com alta do PIB nominal, mas trajetória
crescente segue inalterada e precatórios são desafio

‘InflaçãodoPIB’
reduzdívidado
paísno curtoprazo
Anaïs Fernandes
DeSãoPaulo

Revisões recentes do Produto
Interno Bruto (PIB) nominal do
Brasil devem reduzir em cerca de
um ponto percentual a série da dí-
vida bruta/PIB do país, estimam
economistas. Eles ponderam que
essa pode até ser uma mudança de
nível benéfica, mas a tendência
preocupante de um endividamen-
to crescente se mantém. Além dis-
so, decisões envolvendo os preca-
tórios podem compensar parte
dosganhosconjunturais.

Ontem, o Banco Central divul-
gouqueadívidabrutadoBrasil su-
biu 0,3 ponto percentual em outu-
bro, para 74,7% do PIB. Com o re-
sultado de revisões e novas infor-
maçõesapresentadaspelo IBGEre-
centemente — a respeito das con-
tas nacionais trimestrais até se-
tembro de 2023 e das contas
anuais de 2021 —, o PIB a preços
correntesnosúltimos12mesesaté
setembro está 1,37% superior à es-
timativa utilizada pelo BC, segun-
do Fernando Montero, economis-
ta-chefedaTulletPrebon.

Como o PIB nominal é o deno-
minador da relação dívida/PIB, um
valor maior ajuda a reduzir o nível
doendividamentodopaís.

Assim,aexpectativadeMontero
era que o BC revisasse a dívida/PIB
de setembro de 74,37% para 73,7%,
eadeoutubro,de74,7%para73,7%
do PIB. Isso não aconteceu na di-
vulgação de ontem, na sua avalia-
ção, porque não deu tempo de a
autoridade monetária incorporar
osnovosdadosdoIBGE.Essesajus-
tes na série, diz Montero, devem
ocorrernapróximapublicação.

O PIB nominal avançou porque
o seu deflator implícito — espécie
de inflação mais geral da econo-
mia, não apenas ao consumidor,
como é o IPCA — tem vindo maior.
Nas contas anuais de 2021, revisa-
das recentemente pelo IBGE, o
crescimento real daquele ano di-
minuiu de 5% para 4,8%, mas o de-
flator passou de 11,4% para 13%,
segundo Montero. Um deflator de
2021 “muito acima do inicialmen-
te estimado”, diz, puxa para cima
todaasérienominal.

Além disso, nesta semana, foi a
vez de as contas trimestrais acres-
centarem mudanças modestas pa-
ra o PIB real de 2022 (de 2,9% para
3%), mas mais fortes para o defla-
tor (de8,2%para8,5%).

Montero nota que a economia
real (descontada a inflação), na
verdade, avança menos depois das
revisões. Entre o segundo e o ter-
ceiro trimestre deste ano, subiu

0,15%, mas o patamar real do se-
gundo trimestre foi rebaixado
0,22%. “O nível real da economia
no terceiro trimestre estava abaixo
do patamar anterior do segundo
trimestre,antesdarevisãodetodas
as sériesde2021”, explica.

Tudo o mais constante, as revi-
sões de PIB nominal na série de-
vemdiminuiradívidabruta/PIBde
2021de78,3%para77,3%,enquan-
to o indicador de 2022 cairá de
72,9% para 71,7%, estima Roberto
Secemski, economista-chefe para
BrasildoBarclays.

Para este ano, ele prevê uma dí-
vida/PIB em 74,4%, já incorporan-
do a última revisão do IBGE, mas
ainda sem considerar os paga-
mentosdosprecatórios.

Depois da autorização do Su-
premo Tribunal Federal (STF), o
governo corre para quitar, até o
fim do ano, os pagamentos repre-
sados, em um valor que ronda
R$ 95 bilhões. Secemski estima um
pagamento único no valor equiva-
lente a 0,9% do PIB, o que elevaria a
dívida/PIB deste ano da sua proje-

ção atual para 75,3% e a de 2024
para78,4%,de77,8%previsto.

Do ponto de vista da dívida bru-
ta, “aquedacausadapeloaumento
do PIB nominal pode ser compen-
sada pelo próximo pagamento da
‘bola de neve’ dos precatórios”,
afirmaoeconomistadoBarclays.

Secemski e Montero calculam
que o deflator do PIB cresceu 3,3%
noterceirotrimestredesteano,an-
te igual período de 2022. Há um
ano,odeflator subia8,6%.

Apesardamelhoriacontínuano
deflatordosserviços—de10,2%no
terceiro trimestre de 2022 para
5,8% em 2023 —, ele continua a ro-
dar acima de todas as outras cate-
gorias, destaca Secemski. “Não
chegaaserumasurpresa,eestáde-
sacelerando, o que é bom. Mas o
deflator de serviços mostra um
pouco mais de inércia”, diz. Isso é
um freio a mais, na sua avaliação,
para o Banco Central pensar em
acelerarociclodecortesdaSelic.

Com a atualização do PIB no-
minal, considerando a revisão da
série do IBGE, a projeção da XP
para a dívida/PIB em 2023 pas-
sou de 75,6% para 74,1%, sem in-
cluir ainda eventuais efeitos dos
precatórios. “Vale ressaltar que
esse é o efeito apenas do PIB.
Além disso, houve uma redução
de nível, que ajuda na foto, mas a
tendência ainda é de alta ao lon-
go do tempo”, afirma Tiago Sbar-
delotto, economista da XP.

“Ajuda na foto,
mas a tendência
ainda é de alta ao
longo do tempo”
Tiago Sbardelotto
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AComissão de Nego-
ciação Coletiva do
Comércio (CNCC),

da Confederação Nacio-
nal do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo (CNC),
promoveu, no dia 29 de
novembro, a 2ª edição do
seminário As Recentes
Alterações Trabalhistas e
Negociações Coletivas.
No encontro, que reuniu
autoridades, especialistas
do mundo jurídico e repre-
sentantes dos setores sin-
dicais, foram debatidas as
principais pautas da agenda
trabalhista doPaís.
A iniciativa teve como
objetivo capacitar e estrei-
tar relacionamento entre
negociadores para que o
comércio de bens, serviços
e turismo seja considerado
cada vez mais relevante na
representação dos empresá-
rios do setor. Participaram
do evento nomes comoOtá-
vio Calvet, juiz do TRT da
1ª Região; a desembarga-
dora aposentada do TRT da

15ª Região Maria Cristina
Matiolli; a consultora, men-
tora e conselheira do Todas
Group, Marisa Salgado;
Antonio Galvão Perez, só-
cio do escritório Robortella
e Peres Advogados; e os
advogados Roberto Lopes,
representando a CNC, e
Fernando Marçal, da Feco-
mércio-SP.
Encerrando a programação,
o presidente da CNCC e
vice-presidente da Feco-
mércio-SP, Ivo Dall�Acqua
Júnior, e o diretor Jurídico
e Sindical da CNC, Alain

MacGregor, enfatizaram a
importância da discussão
dos temas, principalmente,
aqueles relacionados às no-
vas portarias e legislações.
�O evento mostrou que
é possível executar ne-
gociações harmônicas e
estruturadas, garantindo
um alinhamento entre os
interesses dos empresários
e dos trabalhadores�, avalia
Ivo Dall�Acqua. �Prezamos
pela construção da harmo-
nia entre as partes para o
benefício e o bem comum
de todos.�

OSesc Mesa Brasil fez a
terceira entrega de kits
Dignidade, destinados

ao povo indígena Yanoma-
mi, emRoraima. Foram 949
kits compostos por itens
como redes, mosquiteiros,
cobertores, slings e produ-
tos de higiene pessoal. Os
produtos foram entregues à
Casa de Saúde do Indígena
(Casai), instituição parceira
do Sesc Mesa Brasil, que
intermediou as doações.
Além de 2 mil kits Digni-
dade, a ação, que teve como
objetivo minimizar os im-
pactos da crise sanitária na
Terra Yanomami, também
distribuiu, ao longo do ano,
cestas de alimentos compro-
dutos selecionados de acor-
do comas regras doMinisté-
riodosPovos Indígenas.

SESC MESA BRASIL ENTREGA DOAÇÕES
AO POVO INDÍGENA YANOMAMI

O Sesc Mesa Brasil atua
r o t i n e i r amen t e numa
perspectiva de combate à
insegurança alimentar e nu-
tricional, utilizando sua ca-
pacidade de mobilização e
logística para colaborar em
situações de emergência.
Em outubro, 30 mil cestas
de alimentos foram distri-
buídas a famílias atingidas

pelas enchentes no Rio
Grande do Sul e pela seca
no norte do País, em uma
ação fruto da parceria como
Ministério do Desenvolvi-
mento e Assistência Social,
Família e Combate à Fome
(MDS) e a Associação Bra-
sileira D�A Igreja de Jesus
Cristo dos Santos dos Últi-
mosDias.

Encontro realizado naCNCdebateu pautas trabalhistas
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OSenac-RJ promoveu,
na segunda-feira (4),
no auditório da Feco-

mércio-RJ, no Flamengo, o
evento Senac-RJ no Block-
chain Festival RJ. A inicia-
tiva, realizada com o apoio
doBlockchain RJ e que visa
construir pontes de conhe-
cimento e abrir portas para a
inovação e inserção social,
tratou do impacto das tec-
nologias exponenciais, com
foco em novas tendências,
cada dia mais disruptivas,
que estão moldando o futu-
ro da economia, negócios e
sociedade.
O Senac-RJ uniu forças ao
Blockchain Rio para apre-

SENAC-RJPROMOVEEVENTOSOBREO
IMPACTODASTECNOLOGIASEXPONENCIAIS

sentar o evento voltado para
estudantes e entusiastas da
tecnologia se aprofundarem
nas inovações que estão
redefinindo o cenário atual.
Os participantes tiveram
acesso apalestras que incluí-
ram temas como: DREX e o
futuro da economia, WEB3
IA aplicada em negócios,
e a revolução econômica
impulsionada por negócios
tokenizados e outros temas
que abordaram inovação,
tecnologia e futuro.
Entre os palestrantes em
destaque estiveram: Gil
Giardelli, professor global,
escritor e estudioso de Ino-
vação e Economia Digital

que está entre os mais in-
fluentes do mercado com 21
anosde experiência no setor;
Sergio Medeiros, especia-
lista em Transformação
Digital eHeadofStrategyna
7COMM; Daniel Chor, fou-
nder da [WEB/lock], empre-
sa que desenvolve soluções
em WEB3; Fabio Cendão,
sócio-fundador da FCMlaw,
um escritório focado em
Tech Venture Law; Amanda
Marques eMichelGoldberg,
da Lumx.io, provedora de
soluções blockchain para
negócios; e Leandro Si-
queira, CEO da Refact, que
atua diante de estratégias
�Figital�.

Instituição parceira intermediou as doações ao povo indígena
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